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Revista da

O Espírito Santo é a alma e o guia da Igreja. 
Ele ilumina, esclarece, conscientiza  o que me-
lhor convém ao Povo de Deus.  Sem o Espírito 
Santo a Igreja se transforma numa organização 
como as outras, até mesmo, numa ONG, como 
dizia o Papa Francisco. O Espírito Santo no dia de 
Pentecostes desceu sobre a Igreja dando-lhe a 
coragem missionária.

Graças ao Espírito Santo somos humana-
mente maduros, cristãmente autênticos, ecle-
sialmente unidos, pastoralmente missionários, 
socialmente proféticos. O Espírito Santo nos 
ilumina para sermos “Igreja Sinodal”. Igreja da 
harmonia, Igreja sinfonia, Igreja da conversão 
sinodal, Igreja que cuida dos pobres. A Igreja si-
nodal realiza assembleias, tem conselhos pasto-
rais, tem comunhão com a CNBB e com o Papa. 
Empenha-se no ensino e na prática da Doutrina 
Social da Igreja. Valoriza a ação dos leigos. É Igre-
ja do diálogo, do perdão, da reconciliação. Edu-
ca para a mística e a missão. A Igreja, Corpo de 
Cristo, tem dois pulmões: a oração e a missão; 
mística e ação. 

Caros irmãos e irmãs, a partir deste mês de 
maio, Dom Mário Antonio estará à frente do go-
verno pastoral desta Arquidiocese. Assim como 
Maria que intercedeu no cenáculo, suplicando 
a descida do Espírito Santo sobre as pessoas ali 
reunidas, supliquemos a Ele em favor de Dom 
Mário, para que lhe conceda luzes, sabedoria 
e discernimento na condução dessa porção do 
Povo de Deus. Rezemos nesta intenção e acolha-
mos, com alegria e carinho, o novo Arcebispo.

Louvando a Deus que me concedeu a graça 
de ser Arcebispo desta Arquidiocese, agradeço a 
todos vocês que, com suas orações, compreen-
são e amizade, me ajudaram durante esses nove 
anos de pastoreio.  

Rezo por todos e peço que continuem rezan-
do por mim!
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O amor de mãe

rtigoA

Festejamos no segundo do-
mingo de maio, o Dia das Mães. 
O amor  de mãe é um amor  es-
pecial porque  não é um amor 
romântico, sentimental, eufórico. 
Trata-se, antes de tudo, de um 
amor que gera a vida, acolhedor, 
fecundo. Um amor marcado pela 
doação de si e o acolhimento do 
outro. É um amor altruísta, vol-
tado para o bem dos outros, um 
amor de benevolência. O amor de 
mãe se caracteriza pela presença, 
não suporta distâncias. É unitivo, 
não suporta divisões. É amor per-
dão, não suporta brigas, intrigas, 
discórdias. A mãe sabe ser miseri-
cordiosa e mestra. Ama com o co-
ração e com a razão, com carinho 
e com responsabilidade. 

A mãe ama com amor incondi-
cional, isto é, mesmo quem não 
é bom é amado. A mãe não deixa 

de amar o filho errado, rebelde, 
ingrato. Assim é o amor de Deus. 
Ama sem ser amado, ama mesmo 
quando é rejeitado. Amor de mãe 
é feito de compreensão, compai-
xão e exigência. Seu amor cativa 
por ser “amor-ternura” e “amor-
-exigência” um amor corajoso, até 
ao sacrifício de si. 

O amor materno é exigen-
te, sabe corrigir, orientar e dizer 
“não”. Por isso mesmo é um amor 
verdadeiro. A mãe ama o filho 
errado, mas discorda de seus er-
ros. O amor de mãe é oceânico, 
porque é também amor conjugal, 
amor ao próximo e amor a Deus. 
Nossas mães são monumentos 
de amor. Elas dedicam tempo, 
atenção e carinho ao esposo, aos 
filhos, aos pobres e ainda amam 
a comunidade eclesial ou outras 
instituições como a escola, o hos-
pital, as associações de caridade,  
etc. O amor de mãe  é universal, 
aberto a todos, sem exclusões.

A mãe ama como amor de ami-
zade e de doação, oblação, gene-
rosidade (ágape). Portanto, é um 
amor completo, amadurecido, 
gratuito. Nem todas as mães al-
cançaram esse nível, mas, o que 
importa, é que mãe e amor são si-
nônimos. Quem tem um coração 

de mãe, certamente terá um co-
ração fraterno, sensível e bondo-
so.  Maternidade é a casa da mãe, 
da vida. Madre significa a mãe de 
uma comunidade. Não é errado 
dizer que Deus tem um coração 
de mãe. 

Misericórdia é amor de útero, 
amor de entranhas, amor visceral, 
amor materno. Deus é misericór-
dia e por isso ama primeiro, ama 
sem limites, ama incondicional-
mente, ama sem cansar. Amor mi-
sericordioso é um amor de mãe. 
Por isso mesmo amor de mãe é 
um sinal, um sacramento, uma vi-
sibilidade do amor de Deus. 

O amor de mãe além de altruís-
ta é atencioso e cuidadoso. Repre-
ende, mas não maltrata; acredita 
na melhora do filho e das pesso-
as; sabe ceder e silenciar; trata a 
todos com igualdade e sofre com 
os que sofrem; alegra-se com os 
que se alegram. É um amor sim-
ples e nobre, fiel e compreensivo, 
protetor e desafiador, encoraja-
dor e admoestador, um amor que 
permanece mesmo quando não 
é correspondido. O amor de mãe 
nos ensina a ser fraternos e a ter-
mos uma abertura filial com Deus.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo Emérito de Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1904 – Nossa Senhora Aparecida é 
coroada Rainha do Brasil

A Peregrinação
[...]
A Coroação da Virgem Aparecida foi 

resolvida pelo Episcopado da Província 
Meridional em uma reunião em São 
Paulo, em 1901, e denunciada na Pas-
toral Coletiva em 12 de novembro do 
mesmo ano. 

Desde então essa resolução come-
çou a atuar no meio do povo cristão de 
um modo extraordinário, e a piedade e 
a devoção começaram a se desenvolver 
em novos meios de tornar aquela sole-
nidade a mais aparatosa possível. 

A ideia de uma grande peregrinação 
veio logo em primeiro lugar e a Comis-
são diocesana nomeou uma Comissão 
para levar avante tal projeto sem perda 
de tempo. A Comissão formulou seu 
projeto e deu publicidade com aprova-
ção do Ex. Sr. Bispo Diocesano, em 22 de 
julho deste ano.

A Comissão tratou com a Estrada de 
Ferro Central dois trens especiais para a 
condução dos peregrinos. 

Em poucos dias a inscrição se ele-
vou a 800 peregrinos e foi encerrada 
em  869, porque a Estrada de Ferro não 
dispunha de material para um terceiro 
trem. [...]

Da Catedral, com seus estandartes à 
frente desfilarão os peregrinos em de-
manda da Estação do Norte, entoando 
alegres hinos e ladainhas em honra à 
Virgem Santíssima. 

A Estação do Norte, a essa hora, 
estava repleta de povo que dava vivas 
aos peregrinos e compartilhava do seu 

entusiasmo. Foi com dificuldade que os 
peregrinos penetraram na estação; nes-
sa ocasião só se viam estandartes que 
tremulavam por cima de uma multidão 
compacta donde partiam em vozes re-
passadas de calor e alegria quanto mais 
belos cânticos religiosos. 

Ao longo da plataforma da estação  
estavam formados em dois trens,  um à 
esquerda e outra à direita; este compos-
to de nove carros-salão e aquele de dez. 

O embarque dos peregrinos foi feito 
com tal ordem que os empregados su-
periores da Estrada de Ferro manifesta-
ram a sua admiração. 

Todas as medidas haviam sido toma-
das para tal acontecer. Cada peregrino 
sabia de antemão não o carro que devia 
tomar e o lugar que tal carro ocupava no 
comboio; além de um sacerdote que era 
o diretor espiritual, havia em cada carro 
um auxiliar secular que diligentemente 
ia acomodando os seus companheiros. 
O diretor da peregrinação presidia a 
entrada dos peregrinos na plataforma; 
todos obedeciam seus avisos e direção.

Em pouco tempo todos  estavam 
embarcados. Às 10 horas da noite o pri-
meiro trem deu sinal de partida; às 10 e 
meia, o segundo, e lá se foram em de-
manda da Aparecida. A viagem de São 
Paulo  a Aparecida foi o perene louvor à 
Virgem Santíssima. [...]

continua na próxima edição

Av. Presidente Getúlio Vargas, s/nº
Aparecida - SP | (12) 3104-1006

A12.com/car

Dia
Mães

DAS 
NO

o melhor presente pode ser 
um momento vivido juntos.

Aproveite para celebrar o amor de mãe 
em um lugar feito para receber famílias, 

romeiros e histórias que ficam 
para sempre na memória. 

Centro
Apoio 

Romeiro
DE AO

Há 28 anos, ajudando você a 
transformar suas visitas em 

momentos inesquecíveis.
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Santo do Mês
Beata Rita Amada de Deus

No dia 28 deste mês de maio, as 
Irmãs do Instituto Jesus Maria José 
estão celebrando os 20 anos da Beati-
ficação de sua Fundadora, a Beata Rita 
Amada de Jesus. Neste dia, haverá uma 
Romaria ao Santuário Nacional para 
participar da missa das 9h, transmitida 
pela TV Aparecida e presidida por Dom 
José Luís Magela Delgado, Arcebispo de 
Pouso Alegre, MG. 

Rita Lopes de Almeida, filha de Ma-
noel Lopes e Josefa de Almeida, nasceu 
a 5 de março de 1848 na Diocese de 
Viseu, Portugal e foi batizada oito dias 
depois. Ainda bem jovem, ingressou 
na Confraria do Santíssimo Sacramen-
to e no Apostolado da Oração e se deu 
conta, que Jesus a chamava a uma vida 
de especial consagração, para o seu 
santo serviço, mas prosseguiu na vida 
secular-laical, entregue ao seu árduo 
apostolado, às mortificações e rejeitan-
do os pretendentes ao matrimônio. Era 
fiel na oração, no jejum e na penitência 
e andava 18 km a pé até a cidade de 
Viseu para participar da Santa Missa e 
receber os sacramentos. 

Em Portugal, nesta época, o Estado 
havia se apoderado dos bens eclesi-
ásticos, mandou fechar todas as casas 

religiosas masculinas, e proibiu a admis-
são de noviças nas casas femininas. Tais 
medidas tinham o objetivo de afetar a 
evangelização do povo e a vitalidade do 
cristianismo. Aos 32 anos de idade, Rita, 
repleta de vigor físico e espiritual, con-
segue vencer as dificuldades de nature-
za política, religiosa, familiar e material 
e funda um Colégio para jovens pobres 
e abandonadas na paróquia de Ribafei-
ta, era o dia 24 de setembro de 1880. 
Junto a essa obra educativa, surge gra-
dativa e simultaneamente, o Instituto 
Jesus Maria José, cujas Irmãs são orien-
tadas a viver sua consagração à imagem 
da Sagrada Família em Nazaré, e toma o 
nome religioso de Rita Amada de Jesus. 
Tornou-se mendicante para sustentar 
o Instituto, e a primeira coleta foi feita 
precisamente às portas de uma igreja 
em Viseu. Treze anos depois, Deus en-
via um anjo para lhe ajudar a levar até 
o fim a obra começada em Gumiei. Era 
o Padre Jesuíta José Joaquim Udalrico 
da Lapa Rodriguez, seu confessor e di-
retor espiritual que a auxilia na organi-
zação da obra que fundara. Esse apoio 
faz com que se desenvolva rapidamen-
te por outras Paróquias e Dioceses em 
Portugal. Porém, os políticos locais, im-
pregnados de anticlericalismo e inimi-
gos da fé cristã, procuram por todos os 
meios obrigar a Madre Rita a encerrar 
a sua obra educativa e evangelizadora. 

No ano de 1910, com a implantação 
da República, desencadeia-se uma per-
seguição feroz contra a Igreja. O Estado 
abole as Ordens Religiosas, dispersa os 
religiosos e apodera-se dos seus patri-
mônios. As autoridades tomam os bens 
que o Instituto Jesus Maria José possui 
e expulsam as Irmãs de suas casas reli-
giosas, que neste momento, contavam 
em número de sete entre Colégios, 
Asilos e Orfanatos. Madre Rita se refu-

gia em sua terra natal. Daí mesmo con-
segue localizar e reunir algumas Irmãs 
dispersas e, ao reagrupá-las aos poucos 
em uma humilde casa, consegue salvar 
a obra que lhe é tão querida. Assim, em 
pequenos grupos, envia essas Irmãs 
para o Brasil, a fim de que lá pudessem 
preservar o Carisma que o Espírito San-
to legara à sua Obra. 

Morreu no dia 6 de janeiro de 1913, 
confortada pelos últimos sacramentos 
e em total odor de santidade. Após lon-
go processo, a Santa Sé reconheceu sua 
santidade. O Santo Padre,  Papa Bento 
XVI, no dia 28 de maio de 2006, procla-
ma Rita Amada de Jesus oficialmente 
Bem-Aventurada. O ato se deu duran-
te Solene Celebração Eucarística, que 
ocorreu na Sé Catedral de Viseu - Por-
tugal, presidida pelo Reverendíssimo 
Prefeito da Sagrada Congregação para 
a Causa dos Santos e legado papal, Sua 
Eminência o Senhor Cardeal José Sarai-
va Martins que disse em sua homilia: 
“A mensagem da Beata Rita é de enor-
me atualidade. As numerosas tensões 
e grandes problemas do nosso tempo, 
antes de com qualquer outro meio, 
podem e devem resolver-se com uma 
nova, grande e empenhada ação edu-
cativa. Esta é a mulher extraordinária 
que a Igreja propõe hoje ao Povo cristão 
como modelo de santidade. Uma mu-
lher que, na história, não ficou com a 
cabeça “no ar”, nem viveu como os que 
não têm esperança ou se julgam sem 
futuro. Empenhou-se ao máximo, sobre 
a terra, seguindo as inspirações que o 
Espírito Santo nela suscitava, vivendo 
com os pés bem firmes sobre a terra.” 

Pe. Carlos A. C. Rodrigues  
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Excelência na Arte de Acolh
er

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:
     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Dia 10 de maio,
  das 12h às 15h

Dia 10 de maio,
  das 12h às 15h

SABORES QUE ABRAÇAM,SABORES QUE ABRAÇAM,
MOMENTOS QUE FICAM.MOMENTOS QUE FICAM.
SABORES QUE ABRAÇAM,
MOMENTOS QUE FICAM.

Dia das MãesDia das Mães

Faça já a sua reserva!
Teremos música ao vivo 

e cardápio especial!

Faça já a sua reserva!
Teremos música ao vivo 

e cardápio especial!
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Caríssimo Dom Orlando,

A Pastoral Presbiteral da Arquidiocese de Aparecida quer manifestar a 
mais sincera gratidão pelo tempo em que o senhor esteve à frente de nossa 
Arquidiocese, como pastor e pai, nesses nove anos. Saiba que sua presen-
ça entre nós foi um sinal de renovação, de esperança e empenho na ação 
evangelizadora, numa igreja da Palavra, cada vez mais em saída missionária. 

Ainda estamos a caminho, e com a graça de Deus buscaremos dar con-
tinuidade à nossa missão, atendendo aos apelos que o senhor sempre nos 
fez, sobretudo no que diz respeito a nossa prioridade pastoral: Igreja em saí-
da, Igreja nas casas – a formação dos Grupos Bíblicos de Reflexão.

 Reconhecemos e agradecemos sua preocupação paterna para com o 
clero, sempre escutando e acompanhando com solicitude e misericórdia. 
Seus ensinamentos, suas exortações, sua espiritualidade foram e serão 

sempre fonte de inspiração na vivência de nosso ministério. Igualmente, agradecemos, em 
nome de todas as Pastorais e Movimentos, seu carinho, dedicação e zelo pastoral. Estamos 
certos de que ao longo desses anos, sua presença de pastor incentivou nosso vigor pasto-
ral, renovou a esperança e nos abriu às novidades da missão sempre dóceis às inspirações 
do Espírito Santo. 

Saiba que o senhor ainda tem muito a contribuir para com a nossa Igreja Particular. 
Muito obrigado por ser entre nós sinal de uma Igreja profética, bíblica e missionária, uma 
Igreja de comunhão e participação.

Rogamos sobre sua vida e sua missão as mais copiosas bençãos de Deus e a materna 
intercessão de Nossa Senhora Aparecida. Asseguramos-lhe nossas orações e nossa amiza-
de fraterna.

A gratidão é a mais nobre linguagem do coração.

Ao concluir sua missão como Arcebispo de Aparecida, D. Orlando 
deixa um legado em nossos corações que estas palavras se tornam 
inexpressivas para descrevê-lo. 

Ainda assim, o nosso Seminário Missionário Bom Jesus deixa re-
gistrada toda nossa gratidão, carinho, respeito e afeição por aque-
le que nos conduziu com ternura e humanidade, com sabedoria e 
espiritualidade, com proximidade e paternidade: muito obrigado, D. 
Orlando!

Sua presença na nossa vida, suas orientações claras, sua fidelida-
de a Deus, à Igreja e aos princípios formativos, contribuiu muito para 
que nos sentíssemos seguros em nossa missão formativa.

Graças a Deus foram anos fecundos! Foram dez ordenações!
Em nome de nosso Seminário Missionário Bom Jesus manifesto nossa mais sentida ação de graças por seu pastoreio em nos-

sa Arquidiocese de Aparecida. Rogamos a Deus que lhe conceda uma emeritude cheia de saúde, de alegrias e das mais copiosas 
bênçãos de Deus. 

Que Nossa Senhora Aparecida interceda sempre pelo senhor e pelas intenções que o senhor tem em seu coração.
Muito obrigado por decidir permanecer entre nós!
Receba o nosso carinho e conte conosco e com nossas orações.

Em nome do Seminário Missionário Bom Jesus,
Pe. Renan Rangel dos Santos Pereira, Reitor

Mensagens de agradecimento 

18/01/2017 - Chegada de Dom Orlando em  Aparecida 
Em nome do Clero da Arquidiocese 

Pe. André Gustavo de Sousa - Pastoral Presbiteral
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Caro Dom Orlando Brandes,

com júbilo, queremos expressar nossos sentimentos de gratidão e lou-
vor pela sua presença e missão em nossa Arquidiocese de Aparecida. 
Somos gratos pela sua simplicidade junto ao povo mais humilde, junto 
aos peregrinos e devotos da Mãe Aparecida, e por suas palavras de âni-
mo, sua presença sempre paterna em nossas comunidades Religiosas, 
sua preocupação com as vocações, de maneira especial, com a Vida 
Religiosa Consagrada Feminina. Também rendemos graças pelo teste-
munho profético de não se calar diante das adversidades, de se colocar 
ao lado daqueles que sofrem por causa das guerras, pela desigualdade 

social, pela polarização que divide famílias e por sempre nos apontar que necessitamos de Paz, Paz, de muita Paz. Seu amor filial 
pela Mãe Igreja, nos ensina que somos Corpo de Cristo e precisamos viver a Sinodalidade, pois nossa vocação é servir aos irmãos 
e irmãs que mais necessitam! Seu ardor Missionário, sua incansável paixão por anunciar a Palavra de Deus, faz do seu propósito: 
“Bíblia na mão, no Coração e pés na Missão”, o exemplo para sermos Discípulos e Apóstolos da Palavra, como nos diz o canto 
“Como são belos os pés do Mensageiro que anuncia a paz”. 

Obrigada Dom Orlando, conte sempre com nossas orações e que sua vida seja sempre este testemunho de amor à Cristo, à 
sua Igreja e à Humanidade.

Irmã Marilda Ferreira, Animadora CRB Núcleo Aparecida

“Bíblia na mão, no coração e pés na missão!”

Em 21 de janeiro, em uma Celebração Eucarística no Santuário Nacional, Dom Damasce-
no entregava a Arquidiocese de Aparecida aos cuidados pastorais de Dom Orlando Brandes. 
Naquele mesmo ano, já nos preparávamos para celebrar os 300 anos do encontro da Imagem 
de Nossa Senhora Aparecida, nas águas do rio Paraíba do Sul.  E lá se foram nove anos...

Em 2018, Dom Orlando esteve presente nas comemorações dos 60 anos de criação da 
Arquidiocese.  No tempo tão difícil da pandemia, nos guiou com sabedoria e sua pregação 
trouxe esperança e consolo para tantas famílias.    

Durante seu pastoreio, nosso Arcebispo participou incansavelmente do dia a dia dessa 
Igreja particular.  Realizou visitas pastorais em todas as Paróquias; visitou hospitais; escolas; fa-
mílias; pregou retiros; promoveu Formações para o Clero e para os Leigos; fomentou o Coro 
Arquidiocesano e as Cantatas de Natal; incentivou as Pastorais e o trabalho dos leigos; criou os 
Grupos Bíblicos de Reflexão.  Ainda durante seu ministério episcopal, ordenou dez formandos 
do Seminário Bom Jesus e outros do Clero Religioso; criou a Paróquia Santa Luzia, em Guara-
tinguetá, e erigiu o Santuário da Sagrada Face, em Roseira. Participou de todas as Assembleias 
Pastorais e das peregrinações do Ano Santo.   

Foi um grande incentivador e teve participação ativa nas comemorações dos 130 anos do lançamento da pedra fundamental do Seminá-
rio Bom Jesus, em agosto de 2024. Em setembro do mesmo ano, recebeu as Relíquias de Santa Teresinha do Menino Jesus.  

Dom Orlando é presença marcante nas celebrações do Santuário Arquidiocesano de São Frei Galvão, em Guaratinguetá, como também, 
em nossas Paróquias e Comunidades. No Santuário Nacional, sempre se faz presente nos momentos mais importantes e significativos. Não 
nos esqueçamos, também, do carinho e atenção que nosso Pastor dispensa à vida religiosa e consagrada.  E para coroar este abençoado e 
profícuo ministério, em dezembro de 2025, nosso Arcebispo teve a honra de ser recebido por Sua Santidade, o Papa Leão XIV, no Vaticano.    

Por tudo isso, louvamos e agradecemos a Deus por ter nos concedido a graça de tê-lo como Pastor e guia desse rebanho. Agradecemos, 
também, sua decisão de permanecer conosco, aqui em Aparecida.  

Dom Orlando, o senhor é um verdadeiro “operário de Deus”!
Receba o abraço, cheio de afeto, respeito e admiração dos Colaboradores da Arquidiocese de Aparecida e da Pousada do Bom Jesus.  
Que a Mãe Aparecida seja-lhe a portadora de muitas graças e alegrias! 

Colaboradores da Arq. de Aparecida e Pousada do Bom Jesus  

a Dom Orlando BrandesMensagens de agradecimento 
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Alguns momentos marcantes da trajetória de Dom Orlando

Muito obrigada, Dom Orlando!

As ovelhas estavam inquietas aguar-
dando o novo Pastor. Dom Orlando Bran-
des chegou; trouxe no rosto um sorriso 
que nos abraçou e nos sentimos abraça-
dos !  Veio com a missão de Pastor em 
sua eloquente palavra: “Bíblia na mão, 
no coração e pé na missão”!  

A Igreja particular de Aparecida,  o 
Santuário Nacional de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida, guardam uma 
história em que a solidariedade, a fé e o 
espírito de comunhão andam de mãos 
dadas. Em particular, Dom Orlando anda 
de mãos dadas com as pastorais!

Eu o conheci em fevereiro de 2017. 
Por ele nutro uma amizade coberta de 
compreensão; são nove anos! Quero re-
gistrar o que mais me marcou: durante o 
período desolador da Covid-19, ele atra-
vessou o Santuário e aos pés do monu-
mento de Nossa Senhora da Assunção, 
com o ostensório, deu a bênção aos apa-
recidenses e porque não dizer, ao Brasil, 
ao mundo!

“Mulher, tu és tão poderosa, que 
aquele que deseja uma graça e não 
recorre a Ti verifica a sua súplica 
tombar sem asas...” (Dante, canto 
XXXIII do Paraíso)

Dom Orlando percorreu as cidades 
vizinhas de Aparecida, dando a bênção! 

Nosso agradecimento - do Padre Re-
nan e meu – pelo incentivo em nossas 
obras: “130 anos de História do Seminá-
rio Bom Jesus” e “Monsenhor Bindão – 

homem, sacerdote e modelo de santida-
de”, que será lançado.

Dom Orlando nasceu em Urubici, SC. 
Aos 8 anos de idade, trabalhou numa 
madeireira. Daí vem seu lema: “Somos 
operários de Deus” (1 Cor 3,9). Ingres-
sou no Seminário em Lages, SC, com 12 
anos. Estudou em Roma, na Universida-
de Gregoriana, onde especializou-se em 
Teologia Moral. 

Foi ordenado Presbítero no dia 6 de 
julho de 1974, na Diocese de Francisco 
Beltrão, PR. Nomeado Bispo de Joinville, 
SC, no dia 9 de março de 1994. Em 2006, 
tornou-se Arcebispo de Londrina, PR.

Mas, a Mãe Maior Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, quis o filho ao seu 
lado. Aqui chegou em 21 de janeiro de 
2017.

Sentindo a emoção de viver este mo-
mento histórico, quando Dom Orlando 
inicia a missão de Bispo Emérito de Apa-
recida, nossas preces de ação de graças 
pela dádiva de Dom Orlando continuar 
residindo em Aparecida!

“Oh! Santa e Feliz Alegria! Oh dia 
mil vezes Bendito!”
 (Cardeal Dom Joaquim Arcoverde)

Mais uma vez, obrigada, Dom Orlando 
Brandes!

Que Nossa Senhora da Conceição Apa-
recida o cubra com seu manto sagrado!

Tereza Galvão Pasin
Historiadora/professora da etapa 

propedêutica do Seminário Bom Jesus 

Querido Dom Orlando Brandes,
 
Louvamos o Senhor pelo seu belíssi-

mo ministério episcopal junto aos Peregri-
nos de Aparecida. O Santuário Nacional, 
os Missionários Redentoristas e a Família 
dos Devotos celebram sua vida e missão. 
Deus permitiu que o senhor completasse 
80 anos, trabalhando na vinha do Senhor 
com fôlego e muita disposição.

 Sua grande herança é o monumen-
tal revestimento das fachadas do Santu-
ário, este belíssimo projeto pastoral que 
transformou a Casa da Mãe Aparecida 
na maior Bíblia a céu aberto do mundo. 
Realiza-se o sonho de aproximar da Bíblia 
o devoto de Nossa Senhora.

 Nunca é demais lembrar que Dom 
Orlando Brandes é um presente para 
todos nós, redentoristas. Temos honra e 
orgulho de trabalhar com o senhor, Dom 
Orlando. Afinal, como ensina seu lema 
episcopal: somos operários de Deus!

 Aprendi com Dom Orlando a traba-
lhar mais, aprendi a me aproximar da 
Sagrada Escritura com maior frequência, 
aprendi a ser mais simples, aprendi a 
amar o povo que vem visitar Nossa Se-
nhora e seu Santuário. Aprendemos mui-
tas lições com o senhor, que sempre nos 
incentiva a frequentar a escola de Maria!

Pe. Eduardo Catalfo, CSsR
Reitor do Santuário de Aparecida
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Alguns momentos marcantes da trajetória de Dom Orlando



conteceu
Formação para os Ministros 

Extraordinários da Sagrada Comunhão da Forania São João Maria Vianney

Exposição “Ginga – no batuque da fé” reafirma protagonismo 
da cultura negra na Festa de São Benedito, em Aparecida

No dia 4 de abril, na Paróquia São 
Francisco de Assis, em Guaratinguetá, 
aconteceu a formação para os Minis-
tros Extraordinários da Sagrada Co-
munhão da Forania São João Maria 

Entre os dias 10 e 13 de abril, 
o Espaço Poupatempo, em Apare-
cida (SP), tornou-se palco de uma 
experiência significativa da progra-
mação da Festa de São Benedito. A 

A

exposição cultural “Ginga – no 
batuque da fé”, organizada pela 
Pastoral Afro, evidenciou o pa-
pel central da cultura negra na 
construção histórica, religiosa e 
simbólica da celebração.

Mais do que uma exposição, 
o espaço se consolidou como 
um ambiente de acolhimento 
e escuta, reunindo congadeiros 
e representantes de diferen-
tes grupos tradicionais.  Outro 
destaque foi a apresentação de 
banners com ações desenvolvi-

das nas escolas estaduais de Apa-
recida, no âmbito da Política Nacio-
nal de Equidade, Educação para as 
Relações Étnico-Raciais e Educação 
Escolar Quilombola (PNEERQ). 
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Vianney. A Formação teve como pre-
gador o José Eymard, que com muita 
sabedoria, conduziu   o tema: “Um 
só corpo, um só Ministério”. A ele, 
nosso sincero agradecimento.

Agradecemos, também, ao nosso 
Diretor Espiritual, Pe. Douglas, e a to-
dos que se fizeram presentes. 

Anderson A. Pereira
Coord. Arq. dos MESC

A exposição também contou 
com a exibição de um documentá-
rio sobre a Festa de São Benedito, 
oferecendo ao público informa-
ções relevantes e aprofundadas 
sobre a história, os significados e a 
beleza dessa manifestação cultural 
e religiosa, ampliando a compre-
ensão sobre sua importância no 
contexto afro-brasileiro. 

A exposição “Ginga – no batu-
que da fé” reforça que a Festa de 
São Benedito não pode ser com-
preendida dissociada da cultura 
afro-brasileira. Ao contrário, revela 
que essa cultura é fundamento, es-
trutura e continuidade da própria 
celebração.

Ana Flávia/Pastoral Afro



Formação para os Ministros 
Extraordinários da Sagrada Comunhão da Forania São João Maria Vianney

Exposição “Ginga – no batuque da fé” reafirma protagonismo 
da cultura negra na Festa de São Benedito, em Aparecida

Arquidiocese celebra os 80 anos de vida de 
Dom Orlando Brandes

No dia 13 de abril Dom Or-
lando completou seu 80º ani-
versário.  Para agradecer a Deus 
o dom da vida do nosso Pastor, 
uma Santa Missa foi realizada no 
Santuário Nacional. 

Estiveram presentes diversos 
bispos, entre eles, Dom Rubens 
Sevilha, Dom Geraldo de Pau-
la Souza, Dom Marcos José dos 
Santos, Dom Geremias Stein-
metz e Dom José Valmor Cesar 
Teixeira. Participaram, também, 
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Dom Mário Antonio se encontra com o 
Clero da Arquidiocese

No dia 19 de abril, Dom Mário 
Antonio, acompanhado de Dom 
Orlando, participou de um Encon-
tro com o Clero da Arquidiocese de 
Aparecida. A acolhida, que aconte-
ceu na Pousada do Bom Jesus, foi o 
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primeiro encontro de Dom Mário 
com o Clero, antes de sua posse.  
Após esse momento, todos se-
guiram para um almoço de con-
fraternização, no restaurante da 
Pousada do Bom Jesus.

bispos eméritos; o Cardeal 
Dom Raymundo Damasceno; 
o Clero da Arquidiocese e os 
Missionários Redentoristas.  A 
celebração reuniu, ainda, semi-
naristas, religiosas, religiosos, 
familiares e amigos de Dom Or-
lando, entre eles, fiéis de Lon-
drina e Joinville.

 Ao final da Santa Missa, fo-
ram oferecidas ao aniversarian-
te 80 rosas, simbolizando cada 
ano de sua vida. 



Guaratinguetá e Aparecida celebram São Benedito

Festa de Santo Expedito em Guaratinguetá

A Paróquia Puríssimo Coração de Ma-
ria, em Guaratinguetá, e a Paróquia Nos-
sa Senhora da Conceição Aparecida e São 
Benedito, em Aparecida, celebraram, com 
muita fé e devoção, São Benedito.  A fes-
ta deste ano destacou os 500 anos deste 
santo tão amado pelo nosso povo.

São Benedito, rogai por nós!

A Paróquia Santo Expedito, no 

bairro da Rocinha, celebrou seu 

Padroeiro entre os dias 15 a 19 de 

abril. Centenas de devotos de Gua-

ratinguetá e de diversas cidades da 

região, participaram das celebrações 

em louvor ao santo.   
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
- 09/05 -  Pe. Silvio Cesar Florêncio - Paróquia Nossa Senhora da Conceição  - aniversário natalício
- 10/05 - Pe. José Ferreira da Silva - Paróquia Senhor Bom Jesus  - aniversário natalício
- 31/05 - Pe. Paulo Roberto da Silva - Paróquia Nossa Senhora de Fátima  - aniversário de ordenação
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WHATSAPP COMPRE NO SITE

Escaneie o Qr Code e 
compre pelo WhatsApp (11) 95772-8008

Entre mistério e sofisticação,
nasce Oásis de Essências.

Uma coleção inspirada no Oriente, que traduz elegância, intensidade e presença 
em fragrâncias marcantes, capazes de revelar identidade em cada detalhe.



 19 Revista Arquidiocese

WHATSAPP COMPRE NO SITE
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Entre mistério e sofisticação,
nasce Oásis de Essências.

Uma coleção inspirada no Oriente, que traduz elegância, intensidade e presença 
em fragrâncias marcantes, capazes de revelar identidade em cada detalhe.
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